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Financiamento do 
EXIMBANK dos EUA ao 
Projecto Gás Natural 
Moçambique:
Perspectivas e Desafios de 
Maximização do Impacto para o 
Desenvolvimento do País

Funding from the US 
EXIMBANK to the 
Mozambique Natural Gas 
Project:
Perspectives and challenges of 
maximizing the impact for the 
country’s Development

1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.



1. Contexto do Financiamento

O Banco de Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (US EXIM), sob a 
administração nomeada pelo presidente 
Donald Trump, aprovou um financiamen-
to no montante de 4,7 mil milhões de 

dólares para o projecto “Mozambique 
LNG”, liderado pela TotalEnergies. Este 
investimento representa um passo signi-
ficativo para a retoma das operações da 
multinacional francesa na província de 
Cabo Delgado, onde o projecto se 
encontra localizado.

A decisão surge após um período de 
suspensão desde 2021, devido à instabi-
lidade e ameaças de grupos insurgentes 
na região. Ora, o financiamento reforça a 
aposta norte-americana na indústria do 
gás natural liquefeito (GNL), num 
momento em que a transição energética 
e a diversificação de fornecedores são 
temas centrais da política energética 
global.

O principal objectivo deste financiamen-
to é apoiar a exportação de bens e servi-
ços norte-americanos, essenciais para a 
implementação da infra-estrutura de 
GNL em Moçambique. Esta iniciativa 
está alinhada com a estratégia dos Esta-
dos Unidos de fortalecer o seu papel no 
sector energético global, reduzindo a 
dependência de fontes instáveis e con-
trariando a influência crescente de 
outras potências, como a China e a 
Rússia. A aposta no projecto moçambi-
cano também se insere num esforço 
mais amplo para reforçar a presença eco-
nómica e diplomática dos EUA em 
África, uma região onde a competição 
por recursos naturais e investimentos 
tem sido cada vez mais intensa.

Além do impacto económico, a decisão 
do US EXIM reflecte um contexto políti-
co mais amplo, caracterizado por fortes 
pressões diplomáticas e geopolíticas. A 
Administração norte-americana tem pro-
curado garantir que os seus interesses 
estratégicos sejam protegidos, promo-
vendo investimentos que assegurem o 
fornecimento seguro de energia a alia-
dos ocidentais. A retomada do projecto 
“Mozambique LNG” pode ser vista 
como um sinal de confiança na melhoria 
das condições de segurança na província 
de Cabo Delgado, onde o Governo 

moçambicano, com apoio de forças 
internacionais, tem conduzido opera-
ções militares para conter os grupos 
armados.

O financiamento do US EXIM representa 
um avanço para o sector energético 
moçambicano e um reforço da influência 
dos Estados Unidos no continente africa-
no. Contudo, o sucesso do projecto 
dependerá de uma conjugação de facto-
res, incluindo a estabilidade política e a 
transparência na gestão dos recursos. A 
longo prazo, será essencial que Moçam-
bique consiga transformar este investi-
mento em desenvolvimento sustentável, 
garantindo que os benefícios da explora-
ção do GNL sejam partilhados de forma 
equitativa entre a população e contribu-
am para o crescimento económico do 
País.

2. Mozambique LNG: um impulso 
estratégico para o crescimento econó-
mico sustentável

O financiamento ao projecto Mozambi-
que LNG pode representar um vector 
estratégico para o crescimento económi-
co de Moçambique, proporcionando 
uma série de benefícios estruturais que 
vão desde a criação de emprego, o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) 
e das receitas do Estado. Em termos de 
crescimento económico, depois de a 
economia, desde a pandemia, ter cresci-
do abaixo do aumento populacional, 

levando à queda do PIB per capita, eis 
que ele poderá alavancar as taxas de 
crescimento económico, que ascende a 
2 dígitos em 2027 em diante, tornando-
-se numa das maiores taxas de cresci-
mento da África Subsaariana e do 
Mundo, tal como mostra o gráfico a 
seguir.

Fonte: INE (2025) e Projecções do MEF na END (2024)

Em termos de emprego, eestima-se que 
o projecto Mozambique LNG pode gerar 
até 40 mil empregos, incluindo 20 mil 
para os EUA, segundo uma carta envia-
da pelo Presidente da República, Daniel 
Chapo, ao Presidente dos EUA, Donald 
Trump, em Março de 2025. Na prática, 
isso indica algo em torno de 20 mil 
empregos previstos em Moçambique 
durante o pico de construção, somando 
vagas directas e indirectas. Aliás, previa-
-se que a força de trabalho combinada 
dos projectos de gás na Bacia do 
Rovuma (Áreas 1 e 4) poderia atingir 
cerca de 30 mil trabalhadores no auge 
da construção em Moçambique (IFC, 
2021). Quanto às receitas fiscais, mode-
los económicos de projecções do pro-
jecto da Área 1 inicialmente feitos pelo 
MEF indicaram ganhos globais, em 25 
anos, na ordem dos 61 mil milhões de 
dólares, dos quais o Estado moçambica-
no, através de impostos e partilha de 
lucros, reterá pouco acima de 50%, cerca 
de 31 mil milhões de dólares. Em termos 
anuais, as projecções apontam para 
aproximadamente 3 mil milhões de dóla-
res por ano em receitas fiscais quando o 
empreendimento estiver em plena capa-
cidade (vide gráfico). Desta forma, o 
financiamento pode beneficiar desde a 

1. Funding Background

The U.S. Export and Import Bank (US 
EXIM), under the administration appoin-
ted by President Donald Trump, appro-
ved a 4.7 billion funding for the “Mo-
zambique LNG” project, led by TotalE-

nergies. This investment represents a 
significant step toward the resumption 
of the operations of the French multina-
tional in the province of Cabo Delgado, 
where the project is located.

The decision comes after a period of 
suspension since 2021, due to instability 
and threats from insurgent groups in the 
region. Funding reinforces the US com-
mitment to the liquefied natural gas 
(LNG) industry, at a time when energy 
transition and diversification of suppliers 
are central issues of global energy 
policy.

The main objective of this funding is to 
support the export of North American 
goods and services, which are essential 
for the implementation of LNG infras-
tructure in Mozambique. This initiative is 
in line with the US strategy to strengthen 
its role in the global energy sector by 
reducing dependence on unstable sour-
ces and to counter the growing influence 
of other powers, such as China and 
Russia. The commitment to the Mozam-
bican project is also part of a broader 
effort to strengthen the US’s economic 
and diplomatic presence in Africa, a 
region where competition for natural 
resources and investments has been 
increasingly intense.

In addition to the economic impact, the 
US EXIM decision reflects a broader poli-
tical context, characterized by strong 
diplomatic and geopolitical pressures. 
The US administration has sought to 
ensure that its strategic interests are pro-
tected by promoting investments that 
ensure the safe supply of energy to Wes-
tern allies. The resumption of the “Mo-
zambique LNG” project can be seen as a 
sign of confidence in improving security 
conditions in Cabo Delgado province, 
where the Mozambican government, 
with the support of international forces, 
has conducted military operations to 
contain armed groups.

The US EXIM funding represents an 

advance for the Mozambican energy 
sector and a strengthening of the United 
States’ influence on the African conti-
nent. However, the success of the pro-
ject will depend on a combination of 
factors, including political stability and 
transparency in resource management. 
In the long term, it will be essential for 
Mozambique to be able to transform this 
investment into sustainable develop-
ment, ensuring that the benefits of 
exploiting LNG are shared fairly among 
the population and contribute to the 
country’s economic growth.

2. Mozambique LNG: A strategic 
boost for sustainable economic 
growth

Funding for the Mozambique LNG pro-
ject can represent a strategic driver for 
Mozambique’s economic growth, provi-
ding a number of structural benefits 
ranging from job creation, increasing 
GDP and state revenues. In terms of eco-
nomic growth, after the economy has 
grown below the population increase, 
following the covid pandemic, leading 
to a fall in GDP per capita, it can levera-
ge economic growth rates, which shall 
rise to 2 digits in 2027 onwards, beco-
ming one of the highest growth rates in 
Sub-Saharan Africa and the world, as 
shown in the chart below.

Source: INE (2025) and MEF projections at NDS(2024)

In terms of employment, it is estimated 
that the project can generate up to 40 
thousand jobs, including 20 thousand 
for the US, according to a letter sent by 
President Daniel Chapo to US President 
Donald Trump in March 2025. In practi-
ce, this indicates something around 20 
thousand jobs planned in Mozambique 
during the peak of construction, adding 
direct and indirect vacancies. In facts, 
the combined workforce of gas projects 
in Rovuma (Areas 1 and 4) could reach 
about 30 thousand workers at the peak 
of the construction phase in Mozambi-
que (IFC, 2021).

As for tax revenues, economic models of 
Area 1 project projections initially made 
by the MEF indicated global gains in 25 
years in the order of 61 billion dollars of 
which the Mozambican state, through 
taxes, profit sharing, will retain just over 
50%, about 31 billion dollars. In annual 
terms, projections point out to approxi-
mately 3 billion dollars a year in tax reve-
nues when the project will be in full 
capacity (see chart). Therefore, funding 
can bring down poverty, and even incre-
ase tax revenues and lead to the develo-
pment of fundamental infrastructure.

Source: MEF (2018)

In general, the exploitation of natural 
gas is, by itself, a catalyst for the coun-

redução da pobreza até ao incremento 
das receitas fiscais e ao desenvolvimento 
de infra-estruturas fundamentais.

Fonte: MEF (2018)

Em geral, a exploração de gás natural 
apresenta-se como um catalisador para a 
transformação económica do País, inte-
grando Moçambique no circuito global 
da indústria energética e conferindo-lhe 
maior robustez financeira e competitivi-
dade no panorama internacional. Em 
primeiro lugar, a execução do projecto 
proporcionará a criação de milhares de 
postos de trabalho, tanto na fase de 
construção como na de operação, esti-
mulando a economia local e promoven-
do o desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas. A necessidade 
de mão-de-obra qualificada impulsiona-
rá a formação profissional e fomentará a 
transferência de conhecimento tecnoló-
gico, aumentando a capacidade produti-
va da força laboral moçambicana. Este 
efeito multiplicador contribuirá para a 
valorização do capital humano, fortale-
cendo o mercado de trabalho e consoli-
dando um sector energético mais 
eficiente e competitivo.

Além disso, o impacto fiscal do projecto 
será significativo, dado que a exploração 
de gás natural permitirá ao Estado arre-
cadar elevadas receitas através de 
impostos, royalties e dividendos. A 
exportação de GNL representará uma 
fonte substancial de entrada de divisas 
estrangeiras, reforçando as reservas 
cambiais e reduzindo a dependência do 
País de financiamentos externos. Este 
fluxo financeiro contribuirá para a estabi-
lidade da moeda nacional e para o equi-
líbrio da balança comercial, conferindo 
maior solidez à economia e aumentando 

a capacidade do Estado em investir no 
desenvolvimento nacional. No domínio 
das infra- -estruturas, o projecto Mozam-
bique LNG poderá impulsionar a moder-
nização de sectores essenciais, incluindo 
a construção de estradas, portos, redes 
eléctricas e sistemas de abastecimento 
de água. Estas melhorias beneficiarão 
não apenas a indústria extractiva, mas 
também o comércio, a agricultura e 
outros segmentos económicos, estimu-
lando a atracção de novos investimentos 
e fomentando a diversificação produtiva 
do País.

Outro impacto positivo será a diversifica-
ção da economia, uma vez que o gás 
natural pode incentivar o crescimento de 
indústrias associadas, como a petroquí-
mica e a produção de fertilizantes. A 
redução da dependência de sectores 
tradicionais, como a agricultura e a 
mineração, permitirá a Moçambique 
mitigar riscos associados a choques 
externos, promovendo um modelo de 
crescimento mais resiliente e sustentá-
vel.

O desenvolvimento do sector energéti-
co poderá ter repercussões directas na 
melhoria das condições sociais da popu-
lação. Se geridas com transparência e 
eficiência, as receitas provenientes do 
gás natural poderão ser canalizadas para 
investimentos em áreas prioritárias como 
saúde, educação e habitação. Paralela-
mente, iniciativas de responsabilidade 
social corporativa das empresas envolvi-
das no projecto poderão beneficiar as 
comunidades locais, promovendo a 
inclusão social e a redução das desigual-
dades.

Contudo, para que estes benefícios 
sejam concretizados de forma efectiva, é 
imprescindível garantir uma gestão 
transparente e responsável dos recursos 
financeiros gerados pelo projecto. A 
estabilidade política e a segurança na 
região de Cabo Delgado serão factores 
determinantes para a materialização dos 
impactos positivos esperados. Sem estas 
condições, existe o risco de o financia-
mento beneficiar apenas elites económi-
cas, perpetuando assimetrias sociais e 
limitando o potencial transformador da 
exploração de gás natural.

3. Estratégias de maximização de 
benefícios e mobilização de recursos

Moçambique poderá maximizar os 
benefícios do financiamento mediante a 
canalização de recursos para áreas estra-
tégicas que promovam um impacto 
socioeconómico sustentável. Para tal, é 
imprescindível a adopção de políticas 
eficazes de gestão das receitas prove-
nientes de megaprojectos, assegurando 
que os fundos sejam reinvestidos em 
sectores produtivos, tais como a agricul-
tura, a industrialização e a educação 
técnica, de modo a diversificar a econo-
mia e reduzir a dependência dos recur-
sos naturais. Ademais, uma melhor 
governação e transparência na adminis-
tração dos fundos públicos são cruciais 
para evitar desperdícios e fenómenos de 
corrupção, garantindo que os investi-
mentos gerem um efeito multiplicador 

na economia. Além disso, uma maior 
mobilização de receitas internas alterna-
tivas através do aprimoramento do siste-
ma tributário e do combate à evasão 
fiscal podem conferir ao Estado maior 
arrecadação fiscal e uma maior autono-
mia financeira para investir no desenvol-
vimento sustentável e na redução da 
pobreza.

Por fim, a negociação de melhores con-
dições para o enquadramento do sector 
privado nacional, assegurando uma 
maior participação nas actividades da 
cadeia de valor da exploração do gás 
natural, permitirá que empresas e cida-
dãos moçambicanos beneficiem melhor 
deste projecto. Para isso, a criação e o 
fortalecimento de indústrias locais liga-
das ao sector energético constituem 
uma oportunidade para integrar as 
empresas moçambicanas e fomentar a 
diversificação económica, reduzindo a 
dependência exclusiva da exportação 
do gás natural e promovendo a indus-
trialização. Ademais, o reforço das infra-

-estruturas e a capacitação da mão-de-
-obra local são medidas essenciais para 
garantir que a população moçambicana 
beneficie directamente dos investimen-
tos realizados, quer através do acesso a 
empregos qualificados, quer por meio 
de desenvolvimento de competências 
técnicas especializadas.

a. Como assegurar a participação do 
empresariado local?

A participação activa do empresariado 
nacional na cadeia de valor dos mega-
projectos de gás natural, como o Mo-
zambique LNG, é fundamental para 
garantir que os benefícios económicos 
destes empreendimentos se estendam 
para lá das receitas fiscais e se traduzam 
em desenvolvimento industrial, geração 
de emprego e fortalecimento do tecido 
económico moçambicano. O envolvi-
mento das empresas locais não deve ser 
residual ou meramente simbólico; deve 
ser estratégico, estruturado e orientado 
por políticas públicas robustas que favo-
reçam a inclusão produtiva nacional.

Neste contexto, é essencial o reforço do 
Conteúdo Local, através de uma legisla-
ção que defina critérios claros e objeti-
vos de preferência pela contratação de 
empresas moçambicanas ao longo 
cadeia de valor – desde a construção 
civil, logística, fornecimento de bens 
alimentares, segurança, manutenção 
industrial até aos serviços especializa-
dos.

Além disso, é importante que as infor-
mações sobre a prestação de serviços ao 
projecto sejam lançadas com muita 
antecedência, permitindo às empresas 
nacionais tempo suficiente para se orga-
nizarem, formarem consórcios, capacita-
rem os seus quadros e mobilizarem 
recursos financeiros e técnicos. Os con-
cursos são lançados em prazos curtos e 
com requisitos técnicos e financeiros 
que, na prática, dificultam o acesso de 
pequenas e médias empresas moçambi-
canas. Uma calendarização previsível, 
acompanhada de apoio institucional 

(através de incubadoras, centros de 
desenvolvimento empresarial e facilita-
ção de crédito), pode reduzir drastica-
mente a exclusão das empresas nacio-
nais destes grandes contratos.

O empresariado moçambicano pode 
ainda posicionar-se proactivamente, 
identificando nichos de mercado especí-
ficos dentro do ecossistema deste pro-
jecto de gás – como catering, transpor-
te, fabrico de mobiliário, produção de 
uniformes, obras públicas de apoio, 
TICs, construção modular, entre outros. 
A diversificação dos serviços de apoio 
ao projecto cria espaço para centenas 
de empresas locais prosperarem. Impor-
ta também promover associações 
empresariais fortes, capazes de dialogar 
com os operadores do projecto, influen-
ciar a política pública e negociar condi-
ções justas de participação nos proces-
sos de contratação.

Por fim, o sucesso da integração nacio-
nal na cadeia de valor depende de uma 
visão estratégica coordenada entre 
Governo, operadores do sector e o 
sector privado nacional. A criação de 
uma plataforma permanente de diálogo 
público-privado sobre o Conteúdo 
Local, acompanhada de metas anuais de 
contratação local, mecanismos de moni-
toria independente e sanções para o 
incumprimento das regras, é fundamen-
tal para garantir que os projectos de gás 
natural não sejam apenas extracções de 
riqueza, mas catalisadores de desenvol-
vimento económico inclusivo e sustenta-
do em Moçambique.

b. Como mobilizar o financiamento em 
falta?

No que diz respeito à mobilização da 
parte restante (aproximadamente 15%) 
do financiamento necessário para con-
cretizar os projectos de gás natural na 
Bacia do Rovuma, Moçambique dispõe 
de oportunidades estratégicas que vão 
além dos mecanismos tradicionais. Uma 
das estratégias mais promissoras assenta 
na capacidade do País de construir e 

comunicar uma narrativa robusta, coe-
rente e internacionalmente alinhada 
sobre o papel do gás natural moçambi-
cano no contexto da transição energéti-
ca global. Essa narrativa deve apresentar 
o gás natural não apenas como um pro-
duto comercial, mas como um vector de 
transformação económica legítima e 
sustentável para um país em desenvolvi-
mento.

Moçambique pode posicionar-se de 
forma clara como um protagonista 
responsável da transição energética, 
sublinhando que os seus projectos de 
exploração de gás natural constituem 
uma fonte de energia de transição 
menos poluente, em linha com os com-
promissos globais de redução de emis-
sões de carbono. A nível técnico, é 
importante destacar que o gás natural 
extraído da Bacia do Rovuma é notavel-
mente “rico em metano” (CH4) com 
baixo teor de compostos pesados e 
impurezas, tais como dióxido de carbo-
no (CO2), sulfuretos e líquidos de hidro-
carbonetos. Esta composição confere ao 
gás moçambicano elevada pureza e 
maior eficiência energética, o que resul-
ta numa menor necessidade de proces-
samento e numa pegada ambiental con-
sideravelmente inferior em comparação 
com outras fontes fósseis.

Além disso, Moçambique deve salientar 
o seu estatuto de um dos países com 
menor contribuição histórica para as 
emissões globais de gases de efeito 
estufa. Dados recentes colocam Moçam-
bique entre os países com menores 
emissões per capita, e, mesmo em 
termos absolutos, o impacto ambiental 
do País é marginal quando comparado 
com grandes emissores globais. Esta 
realidade confere legitimidade moral e 
política ao argumento de que Moçambi-
que não deve ser impedido de utilizar os 
seus recursos naturais para promover o 
seu desenvolvimento socioeconómico. 
Negar ao País o acesso ao financiamento 
necessário para explorar um recurso 
limpo e abundante seria perpetuar uma 

try´s economic transformation, integra-
ting Mozambique into the global circuit 
of the energy industry and giving it grea-
ter financial robustness and competitive-
ness in the international landscape. Firs-
tly, the project implementation will provi-
de the creation of thousands of jobs, 
both in the construction and in the ope-
ration phases, stimulating the local eco-
nomy and promoting the development 
of specialized technical skills. The need 
for skilled labour will boost professional 
training and promote the transfer of 
technological knowledge, increasing the 
productive capacity of the Mozambican 
labour force. This multiplier effect will 
contribute to the development of human 
capital, strengthening the labour market 
and consolidating a more efficient and 
competitive energy sector.

In addition, the project fiscal impact will 
be significant, as natural gas exploration 
will allow the state to raise high revenues 
through taxes, royalties and dividends. 
The export of liquefied natural gas (LNG) 
will represent a substantial source of 
foreign exchange inflows, reinforcing 
foreign exchange reserves and reducing 
the country’s dependence on external 
financing. This financial flow will contri-
bute to the stability of the national 
currency and to the trade balance, 

giving greater strength to the economy 
and increasing the State capacity to invest 
in national development. In the field of 
infrastructure, the Mozambique LNG pro-
ject could boost the modernization of key 
sectors, including the construction of 
roads, ports, power grids and water supply 
systems. These improvements will benefit 
not only the extractive industry, but also 
trade, agriculture and other economic seg-
ments, stimulating the attraction of new 
investments and fostering the country’s 
productive diversification.

Another positive impact will be the eco-
nomy diversification, as natural gas can 
encourage the growth of associated indus-
tries such as petrochemicals and fertilizer 
production. Reducing dependence on 
traditional sectors, such as agriculture and 
mining, will allow Mozambique to mitigate 
risks associated with external shocks, pro-
moting a more resilient and sustainable 
growth model.

The development of the energy sector 
could have a direct impact on improving 
the population social conditions. If mana-
ged with transparency and efficiency, natu-
ral gas revenues can be channeled to 

injustiça climática e histórica. Neste sen-
tido, o Governo moçambicano deve 
reforçar a sua diplomacia económica e 
climática com mensagens claras, trans-
mitidas junto de parceiros estratégicos, 
instituições multilaterais e investidores 
privados: o gás natural de Moçambique 
é parte da solução, não do problema. 
Trata-se de uma fonte energética que 
pode garantir receitas públicas sustentá-
veis, criar emprego, desenvolver infra-
-estruturas e, ao mesmo tempo, substi-
tuir o uso de combustíveis mais poluen-
tes, como o carvão e o diesel, tanto a 
nível doméstico quanto regional.

Ao ancorar os projectos de gás numa 
narrativa climática justa, tecnicamente 
sólida e alinhada com os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
Moçambique poderá atrair financiamen-
to climático, mobilizar fundos de transi-
ção energética e reactivar o interesse de 
investidores institucionais, que actual-
mente enfrentam pressões crescentes 
para alinhar os seus portfólios com 
metas de sustentabilidade. A credibili-
dade dessa mensagem será tanto maior 
quanto mais o Governo demonstrar 
compromisso com a transparência, esta-
bilidade política e um ambiente de 
negócios previsível.

investments in priority areas such as health, 
education and housing. At the same time, 
corporate social responsibility initiatives of 
the companies involved in the project will 
benefit local communities, promoting 
social inclusion and reducing inequalities.

However, in order to achieve these bene-
fits effectively, it is essential to ensure 
transparent and responsible management 
of the financial resources generated by the 
project. Political stability and security in the 
Cabo Delgado province will be decisive 
factors for the materialization of the expec-
ted positive impacts. Without these condi-
tions, there is a risk that funding will benefit 
only economic elites, perpetuating social 
asymmetries and limiting the natural gas 
exploration transforming potential. 

3. Strategies for maximizing benefits 
and resource mobilization

Mozambique will be able to maximize the 
benefits of funding by channeling resour-
ces to strategic areas that promote a 
sustainable socio-economic impact. To this 
end, it is essential to adopt effective reve-
nue management policies from mega pro-
jects, ensuring that funds are reinvested in 
productive sectors such as agriculture, 
industrialization and technical education, 
in order to diversify the economy and 
reduce dependence on natural resources. 
Moreover, better governance and transpa-
rency in public funds administration are 
crucial to avoid squandering of funds and 
corruption phenomena, ensuring that 

investments generate a multiplying 
effect on the economy. In addition, a 
greater mobilization of alternative 
domestic revenues through the impro-
vement of the tax system and the fight 
against tax evasion can give the State 
greater tax collection and greater finan-
cial autonomy to invest in sustainable 
development and poverty reduction.

Finally, the negotiation of better condi-
tions for the framework of the national 
private sector, ensuring greater partici-
pation in the activities of the natural gas 
exploration value chain, will allow Mo-
zambican companies and citizens to 
benefit better from this project. To this 
end, the creation and strengthening of 
local energy industries is an opportunity 
to integrate Mozambican companies 
and promote economic diversification, 
reducing the exclusive dependence on 
natural gas exports and promoting 
industrialization. Furthermore, the stren-
gthening of infrastructure and the 
training of local labour are essential 

measures to ensure that the Mozambi-
can population directly benefits from 
the investments made, either through 
access to qualified jobs or through the 
development of specialized technical 
skills.

a. How to ensure the participation 
of local business community?

The active participation of the national 
business in the value chain of natural gas 
mega projects, such as Mozambique 
LNG, is essential to ensure that the eco-
nomic benefits of these enterprises 
extend beyond tax revenues and trans-
late into industrial development, job 
generation and strengthening of the 
Mozambican economic fabric. The invol-
vement of local companies should not 
be residual or merely symbolic; it should 
be strategic, structured and guided by 
robust public policies that favor national 
productive inclusion.

In this context, it is essential to streng-
then local content, through legislation 
that defines clear criteria and objectives 
of preference for hiring Mozambican 
companies along the value chain – from 
construction, logistics, food supply, 
safety, industrial maintenance to specia-
lized services.

In addition, it is important that informa-
tion on the provision of services to the 
project be released very early, allowing 
national companies sufficient time to 
organize themselves, form consortia, 
train their staff and mobilize financial 
and technical resources. The bids are 
launched at short notice and with tech-
nical and financial requirements that in 
practice make it difficult for Mozambican 
small and medium-sized enterprises to 
take part. Predictable scheduling, 
accompanied by institutional support 
(through incubators, business develop-
ment centres and credit facilitation), can 
dramatically reduce the exclusion of 
national companies from these large 
contracts.

Mozambican business community can 
also proactively position itself, identi-
fying specific market niches within the 
ecosystem of this gas project – such as 
catering, transportation, furniture manu-
facturing, uniforms production, public 
support works, ICT, modular construc-
tion, among others. The diversification 
of project support services creates 
space for hundreds of local companies 
to thrive. It is also important to promote 
strong business associations, capable of 
interacting with project operators, 
influence public policy and negotiate 
fair conditions for participation in con-
tracting processes. Finally, the success 
of national integration into the value 
chain depends on a coordinated strate-
gic vision between the government, 
sector operators and the national priva-
te sector. The creation of a permanent 
platform for public-private dialogue on 
local content, accompanied by annual 
local contracting targets, independent 
monitoring mechanisms and sanctions 
for non-compliance with the rules, is 
essential to ensure that natural gas pro-
jects are not only extractions of wealth, 
but catalysts for inclusive and sustained 
economic development in Mozambi-
que.

b. How to bridge over the funding 
gap?

With regard to the mobilization of the 
remaining part (approximately 15%) of 
the funding needed to implement natu-
ral gas projects in the Rovuma Basin, 
Mozambique has strategic opportunities 
that go beyond traditional mechanisms. 
One of the most promising strategies is 
based on the country’s ability to build 
and communicate a robust, coherent 
and internationally aligned narrative on 
the role of Mozambican natural gas in 
the context of the global energy transi-
tion. This narrative should present natu-
ral gas not only as a commercial pro-
duct, but as a vector of legitimate and 
sustainable economic transformation for 
a developing country.

Mozambican clearly position itself as a 
responsible protagonist of the energy 
transition, stressing that its natural gas 
exploration projects are a less polluting 
source of transition energy, in line with 
global commitments to reduce carbon 
emissions. At the technical level, it is 
important to highlight that natural gas 
extracted from the Rovuma Basin is 
remarkably “methane-rich” (CH4) with 
low content of heavy compounds and 
impurities such as carbon dioxide (CO2), 
sulfides and hydrocarbon liquids. This 
composition gives Mozambican gas 
high purity and greater energy efficien-
cy, resulting in less processing need and 
a considerably lower environmental foo-
tprint compared to other fossil sources.

In addition, Mozambique must highlight 
its status as one of the countries with the 
lowest historical contribution to global 
greenhouse gas emissions. Recent data 
put Mozambique among countries with 
lower per capita emissions, and even in 
absolute terms, the country’s environ-
mental impact is marginal when compa-
red to large global emitters. This reality 
confers moral and political legitimacy to 
the argument that Mozambique should 
not be prevented from using its natural 
resources to promote its socio-econo-
mic development. Denying the country 
access to the funding necessary to 
exploit a clean and abundant resource 
would be to perpetuate a climate and 
historical injustice.

In this sense, the Mozambican Govern-
ment must strengthen its economic and 
climate diplomacy with clear messages 
conveyed to strategic partners, multila-
teral institutions and private investors: 
Mozambique’s natural gas is part of the 
solution, not the problem. It is an energy 
source that can guarantee sustainable 
public revenues, create jobs, develop 
infrastructure and, at the same time, 
replace the use of more polluting fuels, 
such as coal and diesel, both at home 
and at regional level.

By anchoring gas projects in a fair, tech-
nically sound climate narrative aligned 
with the Sustainable Development 
Goals (SDGs), Mozambique could 
attract climate finance, mobilize energy 
transition funds, and reactivate the inte-
rest of institutional investors, who are 
currently facing increasing pressures to 
align their portfolios with sustainability 
goals. The credibility of this messaging 
will be greater the more the Govern-
ment demonstrates commitment to 
transparency, political stability and a 
predictable business environment.
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